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RESUMO

A sexagem das aves, com o alojamento separado de machos e fêmeas, possibilita diferenciar o manejo e a nutrição, proporcionando maior qualidade e uniformidade de carcaça e cortes. Machos, por apresentarem maior ganho de peso, pode ser abatido com menor idade, apresentar maior peso e rendimento de carcaça e peso de peito, porém, o rendimento e qualidade dos cortes é melhor apresentado pelas fêmeas. Com melhor empenamento de pernas e dorso, fica menos favorável a presença de arranhões e hematomas na carcaça e nos cortes das fêmeas. O experimento foi conduzido no aviário do Setor de Zootecnia, da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, Unidade Universitária de Cassilândia, no período de outubro à dezembro de 2016. Foi avaliado o efeito do sexo sobre o peso e rendimento de carcaça (peito, coxa, sobrecoxa, asa e coxinha da asa) de frangos de corte da linhagem Cobb 500®, criados na região de Cassilândia (MS). O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado, com três tratamentos que foram os sexos (machos, fêmeas e mistos), com quatro repetições cada um, com total de 12 unidades experimentais. Para avaliação do peso e rendimento de carcaça e cortes, os animais foram criados até os 42 dias de idade, foram escolhidas, duas aves por unidade experimental com ±5% do peso vivo médio do box, perfazendo um total de oito aves/tratamento para avaliação das características de carcaça que foram: rendimentos e pesos de carcaça e cortes (coxa, sobrecoxa, peito, asa e coxinha da asa). Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey. Os machos tiveram maior peso de carcaça e sobrecoxa (P<0,05) do que as fêmeas, não diferindo do lote misto. Já para o peso da coxa e asa os machos apresentaram pesos semelhantes ao lote misto (P<0,05) e com valores inferiores às fêmeas. Não houve diferença (P>0,05) para rendimento de carcaça e para a maioria dos cortes quando se compara os lotes de machos, fêmeas e mistos, com excessão do rendimento de coxa, que foi maior e igual para machos e mistos, quando comparados com as fêmeas (P<0,05). Conclui-se que, pode-se criar tanto lotes de machos quanto de mistos da linhagem Cobb 500 na região de Cassilândia, pois, apresentaram peso de

carcaça superior às fêmeas, com isso, tem-se uma produção maior e carne e maoir lucro ao produtor de frangos.
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